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RESUMO
O conhecimento sobre a diversidade da fauna de pequenos mamíferos do Pantanal é ainda incipiente, 

especialmente nos hábitats campestres. Nesse estudo, descrevemos a riqueza e abundância de roedores e marsupiais 
em áreas de Campos Nativos manejados na sub-região de Poconé (Pantanal Norte) ao longo de 17 meses, em 
três períodos distintos durante a estação seca. Sete espécies foram registradas ao longo do estudo, sendo que três 
delas foram responsáveis por mais de 90% das capturas: Holochilus sciureus, Callomys cf. callosus e Necromys 
lasiurus. É a primeira vez que H. sciureus é relatada como a espécie dominante em uma comunidade de pequenos 
mamíferos não-voadores no Pantanal. A composição da comunidade parece ser bastante variável, mesmo em 
escalas espaciais e temporais pequenas, apesar da baixa riqueza e elevada abundância de algumas espécies. 
Palavras-chave: roedores; marsupiais; Campos Nativos; riqueza; abundância.

ABSTRACT
COMMUNITY STRUCTURE OF SMALL NON-FLYING MAMMALS IN NATIVE GRASSLANDS 

IN THE PANTANAL OF POCONÉ. The knowledge about the diversity of small mammals in the Pantanal 
is far from complete, especially in grassland habitats. Here we describe the richness and abundance of  rodents 
and marsupials in native grasslands in the subregion of Poconé, surveyed during three distinct occasions over 17 
months. Seven species were recorded throughout the study. More than 90% of the captures were related to three 
species: Holochilus sciureus, Callomys cf. callosus and Necromys lasiurus. This is the first time that H. sciureus 
is reported as the most common species in a community of non-volant small mammals in the Pantanal. The 
composition of the community  appears to be quite variable even in spatial and temporal small scales, despite the 
low richness and high abundance of some species.
Keywords: rodents; marsupials; native grassslands; richness; abundance.

RESUMEN
ESTRUCTURA DE LA COMUNIDAD DE PEQUEÑOS MAMÍFEROS NO VOLADORES EN 

PASTIZALES NATIVOS EN EL PANTANAL DE POCONÉ. El conocimiento acerca de la diversidad de  
mamíferos en el Pantanal está lejos de ser completo, especialmente en los hábitats de pastizal. Aquí se describe 
la riqueza y la abundancia de pequeños roedores y marsupiales en pastizales nativos en la subregión de Poconé, 
muestreada en tres ocasiones distinta en un periodo de 17 meses. Se registró un total de siete especies durante 
el estudio. Más del 90% de las capturas estuvieron asociadas a tres especies: Holchilus sciureus, Callomys cf. 
Callosus y Necromys lasiurus. Esta es la primera vez en la que H. sciureus es reportada como la especie más 
común en una comunidad de pequeños mamíferos no voladores en el Pantanal. La composición de la comunidad 
parece ser bastante variable aún en pequeñas escalas espaciales y temporales, a pesar de la baja riqueza y alta 
abundancia de algunas especies. 
Palabras clave: roedores; marsupiales; pastizales nativos; riqueza; abundancia. 
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INTRODUÇÃO

O Pantanal é um bioma econômica e culturalmente 
ligado à produção de gado, sendo que aproximadamente 
25% do rebanho bovino brasileiro concentra-se nos 
estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Harris 
et al. 2005). Desta forma, a relativa integridade do 
bioma está em parte ligada ao modo de criação, a 
pecuária extensiva, que é empregado na região há 
décadas, e utiliza principalmente  áreas de campo 
nativo (Santos et al. 2006). 

Os Campos Nativos são a segunda formação mais 
extensa no Pantanal, ocupando cerca de 31% da 
área deste bioma (Silva et al. 2000). Possuem uma 
alta heterogeneidade na composição de espécies 
herbáceas, principalmente de gramíneas, além 
de diferentes proporções de espécies arbustivas, 
trepadeiras e indivíduos jovens de espécies arbóreas 
pioneiras (Nunes da Cunha et al. 2006). Algumas 
espécies de plantas lenhosas nativas como pombeiro 
(Combretum lanceolatum, C.laxum - Combretaceae) 
e o cambará (Vochisia divergens- Vochisiaceae) tem 
aumentado sua abundância em diversas áreas de 
Campos Nativos. De acordo com alguns estudos, essa 
expansão acentuada de lenhosas em Campos Nativos, 
principalmente nas décadas de 80 e 90, pode estar 
positivamente relacionada ao aumento naduração 
do período de cheias (Nunes da Cunha & Junk 
2004). O avanço dessas plantas diminui a cobertura 
de herbáceas, principalmente das gramíneas (Silva 
2011), afetando negativamente a produtividade das 
pastagens e, conseqüentemente, a prática da pecuária 
extensiva. Porém, o efeito de tal modificação sobre a 
fauna não é conhecido. 

No Pantanal estima-se que existam entre 90 e 170 
espécies de mamíferos (Rodrigues et al. 2002, Cáceres 
et al. 2008, Alho et al. 2011), sendo que mais de um 
terço desta diversidade é representada pelos pequenos 
mamíferos (pequenos roedores e marsupiais). Dentre 
estas espécies, poucas são endêmicas do Pantanal, 
a grande maioria ocorre também nos ecossistemas 
vizinhos: Cerrado, Chaco e Amazônia (Alho et al. 
2011). A maior parte dos trabalhos com este grupo na 
região tem se restringido quase que exclusivamente à 
listas de ocorrência de espécies (por exemplo, Cáceres 
et al. 2008, Alho et al. 2011). Porém, é consenso que 
existe uma alta especificidade no uso dos hábitats por 
pequenos mamíferos neste ecossistema (Lacher & 

Alho 1989). As espécies que ocorrem em áreas abertas 
e em hábitats florestados podem ser bastante distintas 
(e.g. Aragona 2008) e devem ser influenciadas 
também por diferentes intensidades de modificações 
nesses hábitats (Alho et al. 2008) como queimadas, 
intensidades de manejo mecânico e herbivoria por 
gado bovino

A complexidade do hábitat é um importante 
fator determinante do uso do hábitat e da estrutura 
de comunidades de mamíferos em regiões tropicais 
(August 1983). Adicionalmente, variações temporais 
(às vezes catastróficas) na abundância podem ser 
comuns em algumas espécies, independente delas 
ocorrerem em hábitats sujeitos a perturbações 
freqüentes ou não (Cook et al. 2005, Becker et al. 
2007, Layme 2008, Magnusson et al. 2010). Assim, 
o presente trabalho tem como principal objetivo 
descrever a diversidade de pequenos mamíferos não-
voadores em uma área de campo nativo manejado 
do Pantanal de Poconé e a variação na riqueza e 
abundância das espécies registradas ao longo de dois 
anos.

MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado na Fazenda São 
Sebastião do Borba, uma propriedade de 4000 ha, que 
está localizado no Sudoeste do Estado de Mato Gros-
so,  na margem esquerda do rio Cuiabá (16° 40' 12" S 
e 56° 28' 24" O) .  Essa fazenda está situada na porção 
norte do Pantanal, na sub-região do Pantanal de Poco-
né (Adámoli 1982). O clima na região é do tipo AW 
- quente e úmido (Köppen 1948), com temperatura 
média de 25º C e pluviosidade de aproximadamente 
1.250 mm ao ano. A estação seca  se estende de junho 
a novembro  e  a estação chuvosa ocorre de outubro a 
abril, sendo o período de inundação entre dezembro e 
maio (Signor et al. 2010). 	

A vegetação na área de estudo compreende 
um mosaico de Cordilheiras, Cambarazais e áreas 
de Campos Nativos Inundáveis (Nunes da Cunha 
et al. 2006, 2007). As áreas de Cordilheiras e os 
Cambarazais correspondem a florestas sempre 
verdes não-inundáveis, as quais estão localizadas nas 
porções mais altas da planície  (Nunes da Cunha et 
al. 2006, 2007).  Nas Cordilheiras ocorrem diversas 
espécies árboreas, enquanto que nos Cambarazais 
há predominância de uma espécie arbórea: Vochisia 
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divergens (Vochisiaceae). Os Campos Nativos são 
constituídos de diferentes proporções de arbustos e 
herbáceas  e se  localizam nas porções com relevo 
mais baixo, sendo sazonalemente inundáveis (Nunes 
da Cunha et al. 2006, 2007). Uma grande proporção 
dos Campos Nativos da Fazenda São Sebastião do 
Borba apresentam  expansão do arbusto pombeiro 
(Combretum lanceolatum - Combretaceae), sendo 
que em alguns pontos a dominância desse arbusto 
ultrapassa 80% da cobertura total da vegetação. Na 
região, essas pastagens nativas com forte expansão de 
Combretum são denominadas de “Campos Sujos de 
Pombeiro” (Nunes da Cunha et al. 2006). 

Na área de estudo, esses “Campos Sujos” têm sido 
submetidos a diferentes formas de manejo mecânico 
ao longo dos anos para permitir a manuntenção da 
pecuária extensiva na propriedade, na qual existem 
aproximadamente 0,25 bois/ha. Ressalta-se que não 
existe a utilização de gramíneas exóticas nesses 
campos. Os últimos manejos foram realizados em 
2000 e 2006 com correntão e trilho. Nesta forma 
de manejo não há a remoção total do pombeiro, as 
plantas são apenas escarificadas e temporariamente 
comprimidas no final da estação seca, e a enchente 
subsequente auxilia a limpeza causando a morte da 
planta, permitindo o crescimento das gramíneas 
nativas (Santos et al. 2006). Além disso, uma grande 
proporção das áreas de campo foi atingida por um 
incêndio em outubro de 2010. 

As amostragens para pequenos mamíferos foram 
realizadas exclusivamente nas áreas de Campos 
Nativos manejados. Para isto, estabelecemos dez 
parcelas de 30 x 40 m ao longo de aproximadamente 
5 km. Oito dessas parcelas foram dispostas em 
distâncias superiores a 500m, sendo que apenas duas 
delas foram estabelecidas a 380 e 140 m da parcela 
adjacente. Em cada parcela, estabelecemos quatro 
linhas de 40 m, nas quais distribuímos 10 armadilhas do 
modelo “Sherman” de forma intercalada (250x80x90 
mm) e 10 do modelo “Tomahawk” (300x160x160 
mm), mantendo a distância de 10 m entre armadilhas. 
Essas armadilhas permaneceram ativadas por cinco 
dias consecutivos em cada período amostral, sendo 
revisadas uma vez por dia no período da manhã. A 
amostragem foi realizada em todas as parcelas em três 
períodos distintos: no início (agosto de 2010 e  julho 
de 2011) e no final da estação seca (novembro de 
2010). Assim, em cada período amostral utilizamos 

um esforço de 100 armadilhas-noite por parcela, 
totalizando um esforço global de 3000 armadilhas-
noite ao longo desse estudo. Como isca, utilizamos 
uma mistura de paçoca, óleo de fígado de bacalhau, 
essência de baunilha e fubá de milho.

Os indivíduos capturados no primeiro período 
foram eutanasiados, taxidermizados ou fixados em via 
úmida, tiveram seus crânios devidamente preparados 
e foram depositados na coleção de Vertebrados da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) sob 
os número de tombo 3819 a 3853 Determinamos as 
espécies dos indivíduos coletados exclusivamente 
através de comparações de seus caracteres 
morfológicos externos (por exemplo, padrões de 
coloração, relação corpo/cauda) e  morfométricos 
com as descrições presentes na literatura (e.g. 
Bonvicino e Almeida 2000, Bonvicino et al.  2003, 
Barreto e Garcia-Rangel 2005, Weskler & Bonvicino 
2005, Garcia et al 2010). Adicionalmente, esse 
material foi comparado a espécimes disponíveis na 
Coleção Zoologica da Universidade Federal de Mato 
Grosso. Não foram realizadas análises de cariótipos 
ou moleculares na determinação das espécies. 

Nos dois períodos subsequentes os indivíduos 
capturados foram identificados, medidos, marcados 
e em seguida soltos no local de captura. Neste caso, 
realizamos marcações temporárias nos indivíduos 
capturados, removendo parcialmente pêlos em 
diferentes porções do corpo. Todos os indivíduos 
capturados em uma mesma área receberam o mesmo 
tipo de marcação, não foram feitas marcações 
individuais. Esse tipo de marcação apresenta a 
vantagem de não causar qualquer desconforto ou 
comprometer a sobrevivência dos indivíduos e 
permanece visível por mais de uma semana, embora 
não seja adequada para períodos de monitoramento 
mais extensos. A partir dessas marcações, pudemos 
determinar possíveis  movimentações dos indivíduos 
entre parcelas adjacentes e estimamos a taxa de 
recaptura de cada espécie por parcela dentro de 
cada período amostral. Não foi possível registrar a 
ocorrência de movimentações ou recapturas entre 
períodos subsequentes.

Em todos os espécimes coletados ou capturados, 
registamos as seguintes informações biométricas: 
comprimento do corpo, da cauda, do pé traseiro 
direito e da orelha direita e peso com dinamômetro 
e paquímetro de precisão (0,1 g e 1 mm, 
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respectivamente). Além disso, registramos sexo 
e condição sexual (fêmeas: prenhe, lactante, não 
reprodutivas; machos: tamanho do saco escrotal) 
e estimamos a classe etária (juvenil, subadulto e 
adulto), utilizando como parâmetros comparativos 
as dimensões e o padrão da pelagem. 

Os animais foram capturados sob o número de 
licença 19525-1 do Sisbio. Todos os procedimentos 
de captura e manuseio dos espécimes seguiram as 
recomendações da American Society of Mammalogy 
(Gannon et al. 2007). A nomeclatura e classificação 
utilizada ao longo de todo o trabalho foi baseada em 
Wilson e Reeder (2005).

O número de indivíduos capturados e de 
recapturas foram convertidos em taxas de captura 
e recaptura, multiplicando o mesmo por cem e 
dividindo pelo esforço total realizado em cada 
parcela.  Utilizamos o método não-paramétrico de 
Jackknife no programa PAST (Hammer et al.  2001) 
para estimar o número de espécies esperadas.  Além 
disto, testamos através de regressão linear se o 
número de espécies registrada variou em função da 
taxa de captura em cada parcela e determinamos se 

Tabela 1. Variação na ocorrência, taxa de captura, número de indivíduos capturados e recapturas entre as espécies de pequenos mamíferos não-voadores 
registrados nos campos inundáveis da Fazenda São Sebastião do Borba (MT).

Table 1.  Variation in occurrence, in  success rates, in  numbers of individuals, and in recaptures of small non-volant mammals of the flood grasslands 
of the São Sebastião do Borba farm (MT).

houve diferença na abundância e riqueza por parcela 
relacionadas ao tipo de armadilha, utilizando o 
teste T pareado. A regressão linear e os testes T 
pareado foram realizados no programa SYSTAT 8.0 
(Wilkinson 1996). 

RESULTADOS

Foram capturados 81 indivíduos de sete espécies 
distintas. Dessas, cinco pertencem à Ordem Rodentia 
e duas à Ordem Didelphimorphia, conforme listadas 
na tabela 1. O sucesso de captura foi de 2,70%, 
adicionando-se as recapturas, o sucesso aumenta 
para 3,23%. Houve um aumento no número de 
espécies registradas em função do esforço amostral. 
Porém, a curva de acúmulo de espécies não atingiu 
a assíntota, como pode ser observado na Figura 1. 
Além disto, os valores projetados pelos estimadores 
`Jackknife’ de primeira ordem foi de 10,56 ± 1,40 
espécies. Assim, é provável que com um aumento 
no número de parcelas amostradas em áreas de 
campo ou do esforço realizado, mais espécies sejam 
acrescentadas a essa listagem. 

Frequência de 
Ocorrência nas 

parcelas

Taxa de captura 
por parcela 

(Média e Desvio Padrão)

No. de 
indivíduos

No. de 
capturas

Ordem Marsupialia
    Família Didelphidae
       Cryptonanus chacoensis Tatle. 1931 20 0,10 ± 0,22 3 3

        Philander opossum Linnaeus, 1758 10 0,03 ± 0,11 1 1

Ordem Rodentia
    Família Cricetidae
        Holochilus sciureus Wagner, 1842 100 1,35 ± 0,99 40 46

       Calomys cf. callosus Rengger, 1830 70 0,63 ± 0,57 1 18 24

       Necromys lasiurus Lund, 1840 70 0,46 ± 0,44 15 19

      Oligoryzomys spp. Bangs, 1900 20 0,10 ± 0,22 3 3

     Familia Caviidae
       Cavia aperea Erxleben, 1777 10 0,03 ± 0,11 1 1
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Figura 1. Riqueza cumulativa de espécies de pequenos mamíferos não-voadores em relação ao esforço amostral realizado nos Campos Nativos 
inundáveis da Fazenda São Sebastião do Borba (MT).

Figure 1.  Cumulative species richness of  small  non-flying  mammals in relation to  sampling effort  in  flooded  grasslands  of  the São Sebastião 
do Borba farm (MT).

Não houve diferença no número de indivíduos 
capturados entre os dois tipos de armadilha (Teste T 
pareado: 0,546; gl=9; P=0,599). Por outro lado, as 
armadilhas do tipo Sherman capturaram um número 
relativamente maior de espécies quando comparadas as 
armadilhas do tipo Tomahawk (Teste T pareado= 2,212; 
gl = 9; P= 0,054), como pode observado na figura 2. 
Todos os indivíduos de Necromys lasiurus e 79% dos 
Calomys cf. callosus foram capturados nas armadilhas 
Sherman, enquanto que 77,5% dos Holochilus foram 
capturados em armadilhas do tipo Tomahawk. Nas 
demais espécies, o baixo número de indivíduos 
registrados não permitiu quaisquer inferências sobre 
efeito do tipo de armadilha no sucesso de captura.

Figura 2. Variação na abundância e na riqueza de pequenos mamíferos 
não-voadores capturados em dois tipos de armadilhas nos Campos 

Nativos inundáveis da Fazenda São Sebastião do Borba (MT).
Figure 2. Variation in the abundance and in the richness of small non-flying 
mammals captured in two types of traps effort in flooded grasslands of the 

São Sebastião do Borba farm (MT).

De um modo geral, houve uma grande variação 
no número de indivíduos capturados ao longo das 
parcelas (Nmin = 4 e Nmax = 20; de 1,33 a 6,67%). 
Porém, não houve uma relação direta entre o 

número de espécies registradas em cada parcela 
e o número de indivíduos capturados na mesma 
(riqueza= 1,98+ 37,85*taxa de captura; r2= 0,303; 
F1,8=3,474; p= 0,090). Pois o número de espécies 
registradas em cada parcela foi relativamente fixo, 
oscilando entre três e quatro espécies em cada local, 
com apenas duas parcelas apresentando uma e duas 
espécies amostradas.  H. sciureus foi a espécie 
mais comumente capturada, ocorrendo em todas 
as parcelas e representando 47,42% do total de 
indivíduos capturados, como pode ser observado na 
Tabela 1. Espécies como C. cf. callosus e N. lasiurus 
também foram bastante freqüentes, ocorrendo em 
sete das parcelas estudadas e apresentaram uma alta 
abundância (24,74% e 19,59% do número total de 
capturas, respectivamente). Juntas, essas três espécies 
representaram mais 90% das capturas. 

Não detectamos movimentações dos indivíduos 
entre as parcelas amostrais dentro de cada período. Em 
todas as espécies as recapturas ocorreram nas parcelas 
onde os indivíduos foram inicialmente coletados.  C. 
cf. callosus foi a espécie mais comumente recapturada 
dentro de cada período com uma taxa de recaptura de 
aproximadamente 33%, seguida por N. lasiurus e H. 
sciureus (27 e 13%, respectivamente). 

Cavia aperea e Philander opossum apresentaram 
capturas isoladas, ambas com apenas um indivíduo 
registrado no primeiro período de amostragem 
(agosto de 2010). Enquanto que as três espécies mais 
abundantes, H. sciureus, C. cf. callosus e N. lasiurus, 
estiveram presentes ao longo de todo o estudo, como 
pode ser visto na Figura 3. No entanto, a dominância 
das mesmas na comunidade variou bastante entre 
os períodos amostrados. H. sciureus foi a espécie 
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dominante no primeiro e no terceiro período de  
estudo captura, enquanto que N. lasurus e C. cff. 

callosus dominaram as capturas no segundo período 
(para detalhes ver figura 3). 

Figura 3. Variação no número de capturas por espécie de pequeno mamífero não voador ao longo dos três períodos de amostragem nos Campos Nativos 
inundáveis da Fazenda São Sebastião do Borba (MT).

Figure 3. Variation in the number of capture for each species of small non-flying mammal during the three periods surveyed in flooded grasslands of 
the São Sebastião do Borba farm (MT).

DISCUSSÃO

Diversos estudos têm registrado um número 
variável de espécies de pequenos mamíferos não- 
voadores para o Pantanal, com a riqueza variando de 9 
a 16 espécies por localidade (e.g. Schaller 1983, Alho 
et al. 1987, Aragona 2008, Antunes 2009). No entanto, 
esses estudos apresentam uma grande variação nos 
métodos, no esforço e nos períodos de amostragem 
(variando entre 1.495 a 10.053 armadilhas.noite e de 
um mês até 22 meses de amostragem - Schaller 1983, 
Alho et al. 1987, Antunes 2009). Além disso, na maior 
parte deles, diversas fitofisionomias, principalmente 
florestadas, são estudas ao mesmo tempo, e o sucesso 
de captura obtido exclusivamente em áreas de 
campo não é explicitamente apresentado (exceto em 
Aragona 2008), o que dificulta comparações entre as 
comunidades estudadas. 

No presente estudo, o número máximo de espécies 
registrado foi de apenas sete, sendo que na maior parte 
do tempo apenas três ou quatro espécies estavam 
presentes nas áreas amostradas. Em um estudo na 
mesma sub-região do Pantanal desenvolvido por 
Aragona (2008) foi obtido um sucesso de captura 
de 1,6% e registraram-se apenas quatro espécies 
de pequenos mamíferos em Campos de Murundu: 
Micoureus demerarae, Monodelphis domestica, 
Thrichomys pachiurus e C. cf. callosus. Quando áreas 
de transição entre esses campos e Cambarazais foram 

incluídos, essa mesma autora obteve um sucesso de 
captura mais alto (8,7%) e registrou adicionalmente 
mais cinco espécies: Gracilinanus agilis, Hylaeamys 
megacephalus, Oecomys roberti, O. marmorae e 
N. lasiurus.  Assim, incluindo as áreas de transição 
campo-floresta, apenas duas espécies registradas 
por Aragona (2008) foram também capturadas nos 
Campos Nativos do presente estudo: N. lasiurus 
e C. cf. callosus. É possível que esta diferença na 
composição da comunidade de pequenos mamíferos 
seja resultado de três fatores: 1. Diferenças na 
intensidade de manejo entre os campos estudados; 2. 
Maior presença de componentes arbóreos nos Campos 
de Murundus e de transição no estudo de Aragona 
(2008) quando comparados aos campos do presente 
estudo; 3. Diferenças no regime de inundação, uma 
vez que todas as parcelas amostradas nesse estudo 
estão localizadas há menos de dois quilometros do rio 
Cuiabá.

A espécie mais comum nos Campos Sujos do 
presente estudo foi H. sciureus, sendo extremamente 
abundante em dois dos períodos de coleta, ambos 
durante a estação seca (agosto de 2010 e julho de 
2011). Essa espécie apresentando um decréscimo 
acentuado no único período de estação chuvosa 
amostrado (novembro de 2010). Porém, não é possível 
afirmar se esta varição temporal na taxa de captura 
da espécie ao está relacionada a um efeito em curto 
prazo da queimada, variações sazonais ou flutuações 
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na abundância. Essa espécie tem sido registrada em 
diversas localidades no Pantanal (ICMBIO 2003, 
Aragona 2008, Cáceres et al. 2008). Porém, nesses 
estudos a espécie é considerada como rara ou pouco 
abundante. Por exemplo, a mesma não foi registrada 
no Pantanal da Nhecolândia (Alho et al. 1987) e 
foi capturada apenas uma vez por Aragona (2008) 
em ambiente florestado. De acordo com alguns 
autores, a espécie apresenta hábitos semi-aquáticos e 
tende a ocorrer principalmente em hábitats abertos, 
como campos inundáveis, plantações de cana e 
arroz (Barreto & Garcia-Rangel 2005). Além disto, 
embora se alimente de invertebrados, parece ser 
bastante dependente de monocotiledôneas em sua 
dieta (Martino & Aguilera 1993). Assim, no presente 
estudo, a  dominância de H. sciureus na comunidade 
pode ser explicada tanto pela proximidade com o 
Rio Cuiabá como pela abundância de gramíneas e 
herbáceas nos campos amostrados.

Em estudos anteriores no Pantanal C. cf. callosus 
foi registrada nas sub-regiões de Poconé e Nhecolândia 
(Aragona 2008, Antunes 2009) onde as capturas 
variaram de seis a dez indivíduos. No Pantanal tem 
sido registrada em diversas fitofisionomias como 
plantações, cambarazais e na interface entre campos 
e áreas florestadas (Aragona 2008). Em contrapartida, 
registros de N. lasiurus em outros estudos no Pantanal 
classificaram esta espécie como rara ou apresentando 
intensa flutuação (ICMBIO 2003, Aragona 2008), 
mas sempre associada a áreas abertas. Ao longo do 
presente estudo, essas duas espécies variaram nas 
taxas de captura de forma aparentemente alternada, 
com C. cf. callosus sendo mais abundante quando N. 
lasiurus foi menos comum, e vice-versa. É possível 
que as mesmas, além de compartilharem a mesma 
preferência de hábitat (Bonvicino et al. 2008), 
tenham requerimentos energéticos bastante similares. 
Assim, esta alternância de dominância entre as duas 
espécies pode estar relacionada à disponibilidade de 
algum recurso e à competitividade nesses ambientes 
de campos no Pantanal. Porém, são necessários mais 
estudos visto que flutuações populacionais em N. 
lasiurus podem ser bastantes intensas mesmo em 
locais onde a mesma não ocorre em simpatria com 
outras espécies de pequenos mamíferos (Magnusson 
et al. 2010). 

O estudo de pequenos mamíferos em Campos 
Nativos no Pantanal tem sido particularmente 

escasso. Por outro lado, diferenças na composição 
da mastofauna podem ser um reflexo de variações no 
grau de expansão de lenhosas e das formas de manejo 
empregadas nesses campos entre diferentes locais. 
Nesse estudo, foi demonstrado que em Campos Nativos 
manejados, a comunidade de pequenos mamíferos 
não-voadores apresenta uma elevada abundância 
e uma baixa riqueza. Porém, a composição dessas 
comunidades pode ser bastante variável mesmo em 
escalas espaciais relativamente pequenas (Aragona 
2008), o que dificulta a compreensão dos fatores 
que determinam a dominância e a coexistencia das 
espécies nesses hábitats. Por outro lado, a expansão 
de pombeiros C. lanceolatum e C. laxum e de outras 
espécies lenhosas sobre Campos Nativos tem levado 
muitos proprietários a substituir os Campos Nativos 
no Pantanal por pastagens exóticas ou monoculturas 
(Santos et al. 2006). Desta forma, a compreensão 
dos padrões de variação na diversidade de pequenos 
mamíferos pode oferecer importantes subsídios para 
a conservação e o manejo desses hábitats no Pantanal. 
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